








Sempre que no telefone
me falavas, eu diria
que falavas de uma sala
toda de luz invadida,

Queria colocar em dia o que aconteceu até agora. As coisas 
foram bem atropeladas, a vida sempre dando umas voltas. E 
esse tempo corre!
Agora, estamos aqui comecando a trabalhar mais firme n’A 
casa como convem, um projeto de fazer uma exposicao aqui 
na nossa casa convidando artistas e pessoas nao exatamente 
artistas mas que admiramos e por isso queriamos ver alguma 
coisa feita em arte. A ideia é que os trabalhos sejam 
desenvolvidos pra exposicao pensando no espaço da casa e 
que dependam do convivio conosco e o espaço, presencial, 
estritamente afetivo, ou indicial.. Nao sei o que isso 
vai ser exatamente, mas - pra minha felicidade - virou 
o trabalho de conclusao de priscila (que mora conosco), 
e quero dar uma força pra coisa acontecer bem, pois me 
empolgo muito com a ideia. A ver...
DESISLACIONES <desislaciones@gmail.com> escreveu: mais uma 
coisa, que acho interesante para Casa como convem.
Entrou aqui em casa uma mariposa. Veio ainda em casulo, 
pela caixa do correio. E trouxe um poema tão lindo e 
tão adequado pr’agora, justo quando vendi a casa e não 
tenho onde botar tanta coisa que se acumulapara algo muito 
importante. Veio uma cartarte, bela e delicada. E o e-mail 
definitivamente não é uma resposta adequada.
A CASA COMO CONVÉM.
Rua Silveira Lobo 150-A 
Poço da Panela
CEP 52061-030
81 3267 5019
acasa.comoconvem@gmail.com
Aulas de desenho; Retratos fotográficos e 
pequenos produtos de design e vídeo; Cabelos 
escultóricos. Em setembro, durante a semana 
do SPA, a casa fica aberta durante a tarde 
e oferece serviço de Chaleria com comidas 
pequenas e conveniências artísticas.
tinha esquecido desse trabalho da louise 
ganz... lotes vagos... fiquei vendo que 
de certa forma tem a ver com la casa como 
conviene... que acham?
Mesmo que vc nao consiga vir, a ideia é que 
a gente trabalhe conversando a distancia e 
trocando imagens, ideias, fotos, videos, 
projetos e que teu trabalho é que venha de 
qualquer forma passar a semana conosco, 
entrando e estando e incorporando à casa.
ei querido, vc acha mesmo que com uma casa dessa cheia de 
portas de abrir eu ia me aguentar aqui quieta?
claro que vou nos dias em que for possível!
mas pensando bem, talvez seja melhor ir antes para 
trabalharmos juntos e deixar que os resultados/vestígios 
desses encontros [o da aqui e o daí] sejam minha entrada na 
Casa... qual sua resposta?
até lá veremos juntos oque voce pensou e traçou em cima da 
ideia da casa e doque está contido nela.
pode ser quarquer coisa do seu universo misturado ao nosso, 
pode ser tudo.

Yo, Cristiano y Priscila 
vivimos juntos en una 
casa en Recife hace un 
ano y medio.
Queremos abrir la casa 
para visitacion entre 7 
y 14 de setiembre con 
trabajos de artistas y 
amigos que sean pensados 
para algun espacio de 
la casa, y que pase por 
el convivio, mismo que 
indireto, con la casa y 
con nosostros.. nuestra 
gana en abrir la casa 
tiene que ver con la 
intensidad de vida que 
tuvimos juntos en este 
tiempo.
A Casa como Convem es un 
libro que encontramos en 

Rio cuando fuí hacer una exposicion alla (y cuando cris 
ribas habló de ustedes y fuimos ver belleza y felicidad 
en mac - lindo). El libro es de un arquiteto y abre con 
una carta increible que tiene mucho que ver con nuestro 
sentimento de ciudad actual. Recife vive por una inmensa 
y irresponsable especulacion imobiliaria.. Destruyen 
casas de la decada de 70 para hacer edificios de 40 pisos 
con arquitetura morta y utilitarista. un horror. Pienso 
que tipo de relacion y ciudad se dibuja para el futuro 
proximo. Para mi, indicar la casa como lugar de encuentro y 
sentimentos es muy importante en este momento.
La idea de la invitacion es que puedes hacer de todo que 
lo queiras: dibujo, objecto, instalacion, video, sonido, 
instrucciones, etc... cualquier cosa. Y puedes tambien 
pedir informaciones, fotos, video, etc sobre la casa y 
ciudad, que tratamos de enviarte. Y seguir hablando sobre 
las ideas con los 3..
es so.. que le parece? acceptas la invitacion?...
Na verdade, os detalhes que ele me 
perguntou eu nem sei responder, pq nao 
acho que sao exatamemente para o lado 
que o projeto me puxa... toda vez que 
falo, eu explico que cada um de nós puxa 
o projeto pra o lado que entende, que 
tem, logico, um elo comum que motiva 
toda a proposta e nossa uniao, mas que 
temos particularidades de conducao 
dos convites, e das explicacoes, 
sobretudo. O que torna interessante 
que a gente tente complementar a fala 
do outro quando der vontade. Acho que 
essa entrada de todo mundo é bem boa 
e importante.
olha estamos convidando algumas pessoas para partilhar a 
experiencia que tivemos nesse ultimo ano e meio que foi 
morar juntos os tres, eu piu e jon. vida criativa e de 
observação dos processos do outro.
a ideia tb é pensar a morada, as coisas que a casa contem, 
os habitos, onde ela se insere. vc pode fazer o que quiser 
dentro dos teus procedimentos, pode vir pra cá se desejar. 
a casa como convem, é uma residencia a distancia.
a ponte somos nós os moradores, e a extenção são voces os 
colaboradores, com suas casas e ideia de morada, abrigo e 
edificação.
tu conhece um pouco do funcionamento, e tb tem uma casa que 
recebe pessoas que ficam tempos abrigados aí desfrutando 
deste parquê.
Foi por causa de um desenho feito no mapa do brasil. O 
brasil é um pais a ser descoberto por eles, assim como o 
mundo inteiro, pois no mundo inteiro há arvores e há papéis. 
Os papeis tem sua beleza estonteante capaz de arrebatá-
los num golpe só, fazendo-os espirrar e 
usar seu tato no auxílio do olho que se 
nutre. E se houverem linhas ou palavras 
ou imagens impressas nesses papéis de um 
jeito fino e peculiar é deleite apenas e 
exaltação. Eles não sabem o que fazer com 
tantos papéis, porém os admiram e os amam 
em sua umidade, em seu estalar quando seco 
no som do atrito com os dedos que estimula 
os ouvidos em poesia crua de textura.
enquanto isso receitamos abapórus 
cotipórus dose única estado melódico, 
farmacêutica cantora fernanda gassem.
sim, os livros e as roupas, meu deus!... 
tao incrivel essa sensacao  de terem  
recortes e olhares paralelos sobre um 
mesmo interesse... tantos olhares sobre um abandono.. 
parece que relativiza seu esquecimento.
Você saberia precisar para mim o nome do autor e o ano da 
publicação, e em qual contexto o arquiteto se dirige ao 
Mino. Quem é Mino?
leia com atenção
sim, pode ser uma afirmação,
sim, pode ser o meu comentário sobre o que se pode fazer. E 
então eu tomo pelo gosto e começo a continuação. 
Agora, pública.
TOMBAMENTO
TOMBAMENTO
órgão criado pela dupla de artistas cristiano lenhardt 
e jonathas de andrade, para designar ao estatuto de 
importância, o modo de 
estruturar e formar as 
matérias que apresentam a 
visualidade.
arbitrariedade? SIM
por que? impossível não ser 
assim para decidir o que é 
relevante de tombo e o que 
não é.
a máquina de escrever por 
exemplo TOMBADA !!!
a fotografia é suporte que revela um pensamento
a minha melhor foto não tem foco direito e é LINDA
POR ENQUANTO EU OBEDEÇO A INTUIÇÃO
o pensamento cartesiano está fora de moda, hihihi
quem te ensinou a sensibilidade?
lista de coisas a serem fotografadas:
.prédios das décadas de 60, 70 e 80, casas dessa mesma época 
e mais antigas, que apresentem características modernistas 
“tropicais” na cidade do recife;
.hábitos como: ter uma máquina de costura em casa e fazer 
suas próprias roupas, cortina s, toalhas;
.jambeiros, mangueiras, ruas deparalepeípedos (essa palavra 
é um escândalo) e folhas depapel.
.os momentos em que todos estão descontraídos;
.pessoas crespas( cada vez mais raras em recife);
AS COISAS QUE SERÃO USADAS
todas as nossas cameras
Apenas para eu entender melhor o contexto, caso isso 
se faça necessário, para eu entender melhor como isso 
processualmente dialoga com vocês. Andei pensando esses 
dias que o resultado imagético da força vertical enquanto 
pesadelo tem um limite reflexivo no senso comum, pois quando 
ainda visualizamos o plano e o horizonte, a verticalidade 
nos choca. Essa imagem que vc postou só tem força pq ainda 
temos uma linha visual de fuga e essa utopia aparenta 
existir.
claro que me lembro da casa de voces, 
com um gramado lateral muito delicioso..

bah
essa casa 
a casinha
as casinhas
construidas
e demolidas
no mesmo dia.
e uma vida
inteira vivida
ali dentro, 
tão dentro, 
no meio de uma casa maior.
agora casa mundo
casa matéria

será que a consiencia é o avesso dessa casa?
Desculpe pelo silêncio, mas nem sempre consigo manter minha 
caixa postal em dia. As fotos são reveladoras do processo 
de abandono, mas também sugerem formas de ocupação, mesmo 
que transitórias. Aliás, a ocupação transitória, ou as 
sombras movediças, merece maior reflexão de nossa parte.
Lembra que eu falei no ano passado que vocês podiam ter 
ficado no jardim nosso?
Então, é um pouco isso acontecendo, mas por

correspondência...
(por falar em correspondência..!)
Um banquete desjejum está sendo preparado para amanha, 
às 9h, numa casa na esquina da rua padre anchieta com a 
davino pontual, numero 560. A casa é incrivelmente linda, 
uma construção modernista que foi saqueada e destruída. 
A ideia de fazer um banquete neste lugar e neste momento 
vem da vontade de reunir amigos também arrebatados pelas 
transformações da vida, do mundo e da cidade, para um 
encontro de sentimentos, em que se enche a barriga dormida 
de frutas e sucos, preenchendo de presente esse passado e 
o dia com energia geradora e transformadora.
Gostaria muito de compartilhar desse momento com todos 
vocês, de encontrar cada um de vocês e seus amigos lá.
ps.: a ideia do banquete é parte do projeto A casa como 
convém, e foi motivada pela visita da amiga arquiteta 
Cristina Gouvêa, que é uma das residentes da casa. Quero 
apresenta-la a vocês amanha. beijo
Registrem bastante. O Luizinho vai adorar!

Das Projekt A CASA COMO CONVEM 
hat sich aus diesem Wunsch 
entwickelt, inspiriert durch 
das Buch mit dem gleichnamigen 
Titel des Architekten Marcos 
de Vasconcellos (Rio de 
Janeiro Guanabara, 1965). 
In dem Buch präsentiert der 
Architekt das Projekt eines 
Hauses für den Jornalisten 
Mino und spricht darin mit 
idealistischer Sichtweise über 
die urbanistischen Pratiken 
in Lateinamerika und wie ein 
Haus in Angleichung an die 
brasilianischen Bedingungen 
idealerweise konstruiert sein 
müsste.

que saudade de todos e que vida dupla essa com a cabeça 
cheia sotaque ...
que coisa esse sonho... vou acabar inventando por aqui na 
minha cabeça um sonho outro com as pistas que vc mandou...
jon te contou sobre a idéia de levar as escalas que pensava 
em por nos móveis para a cidade e com isso criar uma outra 
realidade em que editamos o tamanho das coisas? que te 

parece? não precisa ser 
prá casa... é uma idéia 
que vem dela...
O banquete foi 
maravilhoso!.. Nao foi 
meu aniversario nao.. 
foi a casa como convem se 
espalhando na cidade. 

Foi bem bonito ver os amigos comparecendo.. os desconhecidos 
entrando.. as frutas e todo o banquete se tornou de certa 
forma um pretexto para sentir a atmosfera de um tempo 
suspenso.. tempo de ruína de uma cidade sem guerra, porem 
em transformacao.. vou separar fotos e vou te mandar pra 
voce ver.
A ideia da casa é bem especial pra gente... pq vem da 
vontade de expandir pra mais gente a coisa boa que foi 
vir morar junto.. e a partir do convivio se misturar com 
o outro, em gostos, vontades, afinidades, atritos, tudo.. 
existe muita riqueza de encontro em toda essa intimidade 
compartilhada.. entao veio a vontade de ter pessoas se 
relacionando com a casa, com a gente.. e pensando em tudo 
isso por via do convivio. Cada um tem um jeito de entender 
esse projeto.. eu tou comecando a entender melhor como eu 
me coloco nele.. acho que tem a ver com as pessoas que 
descubro na vida, e bate o olho e sei que ali tem coisa 
pra ser trocada... e aí nao importa o que a pessoa é faz 
ou foi. o encontro é que é pulsante.. o jeito que o 
outro existe, e pulsa na vida é que inspira e faz 
sentido nessa experiencia de vida e casa. esse 
pulsar de encontro é bonito de ver transformado 
em beleza feita, materializada. essa troca só 
é possivel quando estamos atentos a ela.. e 
acho que a casa favorece um jeito de viver para 
isso. nesse sentido aquele texto do tecido tem 
a ver com o projeto.. pensar o jeito que a 
cidade se transforma.. e que tipo de relacao 
entre seus habitantes se constroi para o futuro.
um dia fui visitar minha vó, e mexendo nos montes de 
coisas que ela guarda em casa, me deu um clique, daqueles 
que dão qnd vc menos espera, como uma lembrança que aparece 
a partir de um cheiro, sabe? lembrei que era ela quem me 
contava histórias. ela era minha sherazade. e a casa dela é 
cheia de coisas antigas, ela coleciona tudo. sempre adorei 
isso, mas nunca tinha pensado sobre. morei uns dois anos 
com ela, dos 3 anos aos 5, acho. então me convenci que eu 
devia sim saber contar histórias, só devia ter esquecido. 
e aí o exercício era lembrar, e lembrar também era contar, 
era inventar, criar, selecionar. percebi que muita coisa 
tinha relação com a casa, com aqueles objetos todos, os 
livros, os lustres, as escadas, o microondas que só ela 

tinha.. a casa era o espaço da 
memória, a casa e os afetos, que 
enraizam. 
nao lembrava que vc estava 
fazendo mestrado... é mestrado em 
que?.. coincidencia que vc esta 
lendo sobre tudo isso.. tao bom 
ouvir sobre outro campo quando 
estamos tratando do mesmo objeto 
de um outro lugar... esses dias 
tivemos uma amiga nossa aqui na 
casa, a cris gouvea. 
ela é arquiteta em sao paulo 

e tambem participa da casa e veio passar 6 dias aqui 
conosco... foi bom conversar e apresentar o que tenho 
vivido e sentido.. ouvindo minha propria voz me encontro no 
outro.. escolho as palavras, seleciono o que apresentar, 

narro como tenho vivido, e 
inevitavelmente, me escuto. 
entendo como o vivido rebate 
no corpo, no coracao... 
o outro devolve com o seu 
universo, com o que agrada 
e desagrada; aproxima e 
afasta... existe muita 
generosidade na abertura 
para a partilha... cria-se 
encontro, cumplicidade. 
esse duplo movimento gera 
potencia, devolve foco 
e energia criadora. e 
contamina.. aos dois e aos 
outros. devagarzinho, vou 

entendendo melhor sobre o que proponho, desejo, almejo.. 
e um pouco sobre a casa como convem, do jeito que imagino 
que ela faz sentido pra mim. acho que a casa como convem 
é sobre os encontros, em tudo de especial e delicado que 
eles tenham... espero que o pouco desses encontros que 
esteja na casa como convem em setembro, seja uma maneira de 
introduzir esses amigos que reunimos, e um pouco daquilo 
que nos fascina neles.. se o encontro com cada um tem uma 
dimensao de fantastico... que a casa celebre tudo isto.. 
e que possibilite que essas pessoas encontrem as outras 
pessoas, e vire um baita dum formigueiro explosivo.. rsrs... 
um pouco do que aconteceu aqui esses dias com a cris... 
devagar ela foi entrando em contato com o que propomos 
e entendendo do jeito dela.. devolvendo do jeito dela.. 

fomos numa casa que eu cris e piu achamos 
linda e que foi destruida... veio a ideia 
de fazer um banquete, falamos pra cris e 
ela curtiu um monte... organizamos tudo em 
2 dias e fizemos um banquete desjejum cheio 
de frutas incriveis... e com a musica da 
vitrola que vc conhece... foi bonito ver 
os amigos comparecendo... entrando 
e sentindo o que nos chamou ali.. 
tambem ver desconhecidos entrando 
e tomando um tempo la.. e tambem 

tendo a surpresa de visitas inesperadas.. muita 
conversa, atencao.. disponibilidade, como reconhece 
a cris... todos esses encontros fogem um pouco da 
inevitavel rota do cotidiano, que para tirar o 
nosso sustento de pagar contas, emprestamos nosso 
tempo para gerar riqueza para outro. tudo que saia 
um pouquinho desse clima de dormencia e alienacao.. 
e que arregace nossas mangas para um trabalho 
que seja nosso, trabalho gerando riqueza pra nós 
mesmos, acho massa, potente, forte, explosivo. 
incorporar esse fluxo não me é muito fácil... mas 
o encontro com quem esta de coracao pulsante me 
contagia. e nesses dias consegui entrar num foco 
raro pra mim... num contato constante... numa 
atencao constante... parece que tudo que contei 
que percebo e percebemos, que faco e fazemos, 
se materializou em ferramentas que podiam ser de 
fato usadas...
nessas horas que a arte pode ser de qualquer um, e 
que é possivel agir como se quiser, transformar e 
reinventar o que se quiser...
os rios. o negro, o capibaribe, o mississippi. o milton, 
o joão cabral, o faulkner. eu ando em recife espiando o 
rio, e ele sempre está ao meu lado, corta a cidade toda 
e corta sempre meus caminhos. é como um norteio, com ele 
eu sei onde estou. o rio é tão simbólico que não consigo 
explicar objetivamente meu carinho, e é também tão batido 

que prefiro não arriscar, mas deixa eu te 
dizer.. uma amiga  me contava que fizeram 
uma pesquisa aqui no sertão, nas cidades 
de tradição poética, de cantadores, 
principalmente as do sertão do pajeú 
(são josé do egito, sertânia, flores, 
solidão, santa cruz da baixa verde, 
tabira, triunfo...), e descobriram que a 
poesia seguia o curso do rio. nas cidades 
que o pajeú não alcançava, a poesia 
enfraquecia, a cultura de cantadores 
quase desaparecia...

estou aproveitando esse nosso papo pra pensar sobre o 
que rolou desde sao paulo... emendando com aqui, esses 
dias desde minha volta. acho que tem muito o que estou 
acreditando aqui.. e muito da casa como convem.
acho bonita a ideia de um travesseiro com o texto feito 
presente.. para por a cabeca, dormir e sonhar... acho 
muito poderoso a capacidade de pegar um tecido e costurar, 
transformando, dando volume, transformando em objeto, em 
utilidade ou adorno, em beleza que faz sentimento pra quem 
olha. quero contar quem eh voce quando alguem me perguntar 
o que é aquela peça que voce mandou pra casa.
mas voltando a cidade e a arquitetura, tenho percebido

tanto na fala do jon e dos 
meninos quanto na tua, uma 
oposição entre casa e cidade 
[que entendo pensando em coisas 
como o espaço público vulnerável 
x espaço privado protegido e 
na resistência que a idéia de 
casa pode representar diante 
de uma cidade lisa, opressora, 
angustiante, desenraizada, 
etc. mas] que me soa um pouco 
esquisita.
Existe uma cidade 
em que se vive 
e uma cidade 
construída que a 
acolhe e a hospeda. 
Estão ligadas 
por uma relação 
obrigatória, 
e mesmo assim 
são realidades 
separadas. De um 
lado o corpo da 
sociedade com suas atividades, os seus ritos, as suas 
agitações, os seus conflitos; de outro uma gigantesca 
concreção material que cresce lentamente sobre si própria 
e na qual a vida faz ninho, como o molusco em sua casca.
Estamos habituados a ver as cidades como acumulo de 
historia. Mas ainda antes esses são mundos figurativos 
densos e às vezes não conciliáveis. Sobre as figuras definem 
a sua primeira e principal identidade. As cidades são os 
lugares da máxima densidade da experiência da arquitetura; 
o terreno de seu infinito confronto; a expressão de suas 
alternativas. Estas alternativas vão reconhecidas. Só um 
olhar amoroso e deformado consegue escolher os objetos e a 
imaginar dentro da cidade uma nova cidade. O conhecimento 
positivo e o naturalismo alinhavam elencos e catálogos. 

O projeto individualiza objetos de afeiçoes e sobre eles 
ergue uma nova e imaginária cidadezinha.
é lindo pensar o mundo como representação. tudo sobreposto 
e achatado. simplificado, quase bidimensional. imagem.
assim é possível manipular tal matéria pensando em 
rebatimentos na realidade verdadeira - aquela inventada, 
proposta aqui agora. revelar todas as camadas, 
dar o tamanho devido às coisas.
utopia.
te falei e um haikai do 
leminski que é assim:
tudo dança
hospedado
numa casa
em mudança
É uma casinha de vidro. Uma casinha de vidro com um casulo 
dentro. O casulo foi feito da minha própria pele, pele 
do corpo retirada com cola, cola branca mesmo, como na 
infância quando a gente passava cola na mão e depois 
puxava. Uma das faces da casa-cubo é de espelho. E bem 
aquela do fundo, quando a gente chega perto para olhar se 
vê refletido lá dentro. 
A casa de vidro não tem chão. Não tem chão que a sustente.
Quando eu era criança fui criada por uma casa de vidro 
assim. Tudo era tão frágil!
Então a casa me pedia equilíbrio. E foi assim que eu aprendi 
a andar com os pés descalços.
Por um período o abandono da casa teve como efeito colateral 
uma abertura, um vazio silencioso a acolher diversas sombras 
movediças, incluisive nós, entre as plantas e demolidores 
de saque. pensando com a lógica da dinâmica dos fluídos, 
revela-se aí uma pressão latente da cidade: os elementos de 
segundo plano - a natureza, os que sobrevivem do descarte, 

os que olham para as poéticas - encontram lugar de 
vazão na disponibilidade da casa em desmonte.
Esse caráter transitório faz pensar por um lado 
nas edições desse espaço no tempo e por outro 
nesses circuitos subterrâneos e em sua forma 
fluida e silenciosa de identificar e transitar 
por essas disponibilidades na cidade.
Se bem que agora, escombro recente, o 
sentimento é o do vazio de ficar falando 
sobre uma coisa que se desintegrou, não só 

a casa, mas essa amparo material da abertura que 
ela representava. Olhar as imagens e ver as pessoas 

flutuando num cenário transparente. 
Agora tudo é [hi]estória, a ver como ficam os registros e 
o que fazer com eles.
Since 2007, the studio-dwelling A CASA COMO CONVÉM (the 
home as it should be) has been working in issues like 
tropical modern architecture, the high speculation of the 
city and its memory, graphic design and manufacturing/
printing techniques in disuse.
The works of the group take place through exercising a way 
of living and relating oneself, and in the sharing of each 
one’s artistic universe and interests. These experiences 
are usually materialized in 
the design of small artist’s 
editions.
In 2010, 2 members of the 
group went to Switzerland, 
one of them for master 
studies in design.
Além disso, o ateliê A CASA 
COMO CONVéM traz em seu 
próprio nome a atenção às 
questões da arquitetura e 
da morada na cidade. Este 
atual projeto permitiria ao 
grupo uma escala de ação que atualmente não tem: ocupar 
um prédio modernista desativado, transformando o espaço 
do esquecimento em plataforma de trabalho, ativando pela 
presença viva os circuitos da cidade carregados de memória 
e permeados de fragilidade, emprestando-lhe nova potência 
e novo pulso. O grupo entende esta ocupação e reativação 
de peças da cidade em fragilidade de esquecimento como uma 
forma de tombamento, em que um novo fluxo de funcionamento 
atua ressignificando sua presença-ausente, reinserindo o 
lugar em uma dinâmica renovada, transformada e atualizada 
na memória presente da cidade.
Nesses encontros todos, inclusive o nosso, tão potentes 
e tão íntimos, tem uma energia enorme concentrada 
[maravilhosa] que agente reconhece, ativa e aplica... tudo 
isso nos transforma e muita coisa fica, umas vivas pulsando 

e se transformando junto com agente e outras vestígios 
subexistindo sob neblina... mas o momento do encontro e 
toda essa potência, são por definição transitórios [se 
não fosse assim, que asfixia, né?] ... desejar isso como 
rotina, não sei não... agora não se há de esquecer de uma 
coisa que é o reencontro, mesmo entre gente que não se 
afastou... penso que é mesmo uma questão de momento, de 
alinhamento... 
me vem a imagem da casa como um relógio, cheio de ponteiros, 
uns três ou quatro deles prá cada pessoa... eles estão ali, 
no mesmo eixo, se movendo juntos, mas não no mesmo ritmo, 
se contaminando, mas não par e passo um com o outro... há 
momentos em que se alinham todos e aí é uma explosão, uma 
pilha de ponteiros sobrepostos no mesmo ritmo e apontando 
na mesma direção... depois voltam a desalinhar retomando o 
ritmo ou se reorganizando tranformados pelo momento de [re]
encontro/alinhamento... vão se combinando, dois com dois 
com um, três com um com dois, e se soltando novamente... 
as possibilidades de [re]arranjos são inúmeras... quando 
chega alguém de fora, outro relógio, outro eixo, há que 
se alinhar direção e pulso, pois não há eixo constante 
comum, sabe?...

Aquela nossa conversa antes de ir embora, tão diferente 
de todas as outras, é um pouco o desejo de construir 
esse eixo que independe do alinhamento dos pulsos, um 
pouco a consciência de que ele é transitório e que a 
proximidade, a troca, o contato, o afeto não podem depender 
só dele, não acha? que tudo isso tem que se construir 
sobre outras bases, até para garantir uma proximidade outra 
que permita o [re]encontro quando os ponteiros puderem  

novamente se alinhar...
O convivio que agente festeja 
tanto é também atrito, antes assim 
do que liso, estanque e por fim, 
se movendo numa fluidez que na 
verdade é inércia!
Mas é assim mesmo, de um jeito 
ou de outro é um projeto de três 
pessoas - E uma coisa está na 
conta é que a conversa que você 
tem com um e com outro pode mostrar 

um tanto diferente. Depende 
das perguntas e pra quem são 
feitas, sabe? Tem o livro num 
zip desse mail pra ti. Mas 
lembra, é um livro que chegou 
e se encaixou numa idéia que de 
tão boa pra gente pode até ter 
mudado ele.
impressiona também perceber 
a pressão silenciosa sob 
a qual vivemos. uma vez 
em disponibilidade, o 
espaço antes estanque, é 
imediatamente invadido. 

todos esses elementos que vivem espremidos chegam, 
alastram-se e acoplam-se a essa disponibilidade ainda que 
não autorizada. a vegetação vem com força e se fixa rápido; 
os ‘desmontadores’, personagens de um circuito informal 
que em nome da sobrevivência constróem nas brechas as 
alternativas e invisíveis editam em silêncio o espaço; 
e nós, em busca de respiro, memória, fabulação, poesia, 
chegamos também e encontramos pares.
e uma última coisa: tão bonito esse espaço esvaziado sendo 
preenchido pelas histórias que construímos sobre ele 
segundo as entradas pessoais de cada um: nós duas e eliza 
vaz na tentativa inevitavel de reconstrução do desenho 
original em busca de um projeto, todas as especulações 
sobre a história da casa como morada,
queridos, que achado de vocês essa casa!
que lindo esse olhar aberto e atento 
de quem quer ver, já treinado a enxergar o invisível!
saudade grande de todos


